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As I 6h00 do dia 05 de agosto de 2.021, no Plenário da Cãmara Municipal de São 
João da Boa Vista, localizada a ma Antonina Junqueira, if 195, 2° Andar, teve inIcio 
a 14 reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito corn a finalidade de apurar 
divulgação no dia 30 de abril de 2.021, pelo site conhecido como São Joâo News, 
urna reportagem corn a manchete "REU POR IMPROBIDADE, ACUSADO DE 
FRAUDAR LIcITAcOEs E QUEM ADMINISTRA SAO JOÃO, DENIJNC!A EX-
DIRETOR £ ALLADO DA PREFEITA TERESINHA, MARCELO DE PAULA", na 
qual transcorreu-se o seguinte: Corn a palavra, o Senhor Presidente: "As I 6h00 do dia 
05 de agosto 202!, eu, Carlos Gornes, Presidente da ComissAo, assurno a presidéncia 
dou inIcio a 14 reunião da Cornissão Parlarnentar de Inquérito - CPI, corn a 
finalidade de apurar divulgaçAo no dia 30 de abril de 2.02!, pelo site conhecido como 
São Joao News, urna reportagern corn a rnanchete 'REU POR IMPROBJ DADE, 
ACUSADO DE FRAUDAR LICITAçOES E QUEM ADMINISTRA SÃO Aci, 
DENUNCIA EX-DIRETOR £ ALIADO DA PREFEITA TERESINHA, MA CELO 
DE PAULA'. Comunico que estAo presentes os Vereadores: Jánior da Van; ustavo 
Belloni; Antonio Aparecido da Silva (Titi); Vereador Aline Luchetta, Re ator da 
CPI. Os servidores: Leandro GuirnarAes Cortezano, Analista Legisl a a v Para 
secretariar os trabaihos; Igor Rodrigues Carvaiho, Auxiliar Legislativo; e doutor 
Paulo Moisés Herculano Dias Rosa, Procurador Juridico. A presente reunião tern por 
fina!idade ouvir o senhor Miguel de Moura Silveira Junior na condiçao de convidado, 
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sendo que, por este motivo, o mesmo näo possui o compromisso legal de dizer a 
verdade, ele nAo pode ser comprornissado. Born, deu tudo certo? AR assinado, 
convidado notificado. Chegaram, o segundo comunica que ele rnudou pan 
Indaiatuba, mas tambérn nâo informa 0 endereco. Aqueles oficios que foram enviados 
pam a Secretaria chegararn corn as informacOes? Chegararn, nâo tern lista de 
presença. Entao foi feita a reunião sent lista de presenca. DE ciência para os 
Vereadores, por favor, desse, foram o Vereador Junior e o Vereador Belloni que 
solicitararn." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Senhor Presidente, boa 
tarde. Pam ficar ate mais fácil da gente rnanusear e dat urna olhada em todo o 

gr 

processo, eu gostaria que fosse disponibilizada urna cópia, pelo rnenos pam mini, 
porque al eu consigo ver tudo, tornar ciência de todos os docurnentos." Corn a 
palavra, o Senhor Presidente: "Hoje nós varnos bater urna outra circunstãncia tarnbérn 
que a gente precisa debater, eu quero chegar nisso al, porque nós fizemos, eu pelo 
menos fiz urna análise do Regirnento sobre essa questão do relatório agora. Entào 
agora a gente entra nurna segunda fase onde passa pam o Relator, o Relator faz o 
relatório, e eu tinha uma düvida pam saber qual seria a conclusao da CPI nesse 
sentido. EntAo, pam isso eu busquei algurnas fontes para saber qual seria o carninho, e 

7  segundo o que apurei, Regimento e fontes análogas, o que acontece: depois que val 
pat-a o Relator, acontece algo parecido que nas Cornissôes. Vocé está na CornissAo de 
Justiça e RedaçAo vocé vai saber o que ë, o que acontece: a Relatora tern a liberdade 
de fazer o relatório dele. Então, o que que acontece, o que eu entendi, é que a gente 
vai ter que dar urn prazo Para a relatora, ela vai poder oportunizar a Comissao de ver 
o relatório, sé que dal a gente nâo tern corno votar o relatôrio dela. 0 que pode ser 
feito é, se alguém da CornissAo quiser fazer urn relatório extraordinário, urn relatório 
especial, dal o que acontece: esse relatório especial, se contrariar o relatório da 
Relatora, vai pan a Plenãrio pan votar junto. Prirneiro vota-se o relatório especial, 
contrariando, e depois o relatório. E isso, doutor?" Corn a palavra, o Procurador 
JurIdico: "Eu andei pesquisando o Regirnento a respeito das CPI, e a funçao da 
Cornissâo é fazer 0 relatório, a Cornissâo faz o relatório, dá ciéncia para o Plenário a 

V% respeito dos resultados das CPI, ela manda tarnbérn publicar o relató i'ó qUe foi 
\ aprovado. Entâo, na questão do Plenário da Câmara, o presidente d C?1 so dá 

ciência deles a respeito do que foi decidido no relatório. Nào ha votaçâo 	urna no 
Plenãrio." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "EntAo, é isso que a ge e 	que 
acertar aqui agora para vocês entenderem. Entào, eu senti aqui, por e ern , que 
vocés tern urna ansiedade de poderern verificar o relatOrio, at a gen tern que 
estabelecer urn rito legal se houver qualquer tipo de discordáncia. 0 que eu localizei 
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foi isso. Acha assim, qual o prazo nosso? 25 de agosto. Mas al a gente vai prorrogar 
sO por causa do relatOrio? Vamos tentar adequar tudo dentro do prazo. Eu acho seria 
coerente. Voce' està adiantada corn isso, Mo esté? EntAo o quo a gente faria: a gente 
dana urn prazo pan a Relatora, a Relatora apresenta o relatOrio, depois, a pane pam 
Cornissao toda, e aquele Voreador que quiser contrariar esse relatório, faz novo 
relatOrio e apresenta junto para Plenário. Dal é o Plenário quern decide. Correto, 
gente? E isso?" Corn a patavra, o Vereador JUnior da Van: "Presidente, pelo que eu 
entendi, entAo, a Relatora Mine val fazer o relatOrio, vai passar, e dal, varnos supor: 
se eu quiser fazer urn relatOrio a parte, o Titi quiser urna relatório a parte, ou o 
senhor quiser fazer urn relatOrio a parte, vai ser votado entre nôs. E isso?" Corn a 
palavra, o Senhor Presidente: "E assirn, olha sO, al que estamos corn urna divergéncia 
aqui. Como a gente vai resolver isso? 0 Regirnento fala quo não vota, sO dã ciência 
ao Plenánio." Corn a palavra, o Vereador JUnior da Van: "EntAo, nOs näo temos 
direito de questionar o relatOrio?" Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Pelo 
Regirnento, Mo. Polo Regirnento é assim: o relator solta o relatório, e vai pan o 
Plenário, e o Plenario sO torna ciência." Corn a palavra, o Vereador JUnior da Van: 
"Se eu entendi, entâo, nos varnos ter que aceitar o relatório da maneira quo foi feito, 
nos nâo temos direito de questionar o relatónio. E isso?" Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "Vocé pode fazer o seu." Corn a palavra, o Vereador JUnior da Van: 1xv  "Então, so quo dal vai passar pelo Plenário, e isso?" Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "Eu acho quo dal o Plenário tern que votar urn ou outro. 0 Regirnento é 

c  
ornisso. Varnos buscar a fonte analoga? Vamos continuar vendo isso, porque eu acho 
que e a Ultirna dUvida que resta so. Eu acho assirn: eu confio na idoneidade, 

r responsabilidade, honestidade da Vereadora Aline. A funcao da Relatora, JUnior, pan 
vocé entender: eta Mo tern opinião. Ela Mo vai, assirn, ate da forma corno nós 
fizernos aqui, onde a gente Mo podia enquadrarnento nen.hum do nenhurnas das 
panes, ate porque tambérn dal tenia quo se dissertar do urna forma bern arnpla, bern 

(fl\ consistente corn relaçao a questAo da tipicidade de cada conduta. Entâo, nOs Mo 
t'izemos isso, entâo o que vai acontecer: ela vai narrar tudo o quo aconteceu, do forma 
bern clara, de forma bern objetiva o que aconteceu. 0 quo aconteceu, aconteceu; o 
quo Mo aconteceu, Mo aconteceu. E vai mandar pam o Plenário, o Pleo ~no val tornar 

'3 ciência, e vai pam o Ministério PUblico." Corn a palavra, o Vereador 'ni r da Van: 
"Doutor, rnas da minha rnaneira o Senhor confia nela Aline, sei da honesp&adf dela, 
ninguérn está questionando isso, jarnais. 0 quo nOs estarnos questiona d eu, no 
caso, estou questionando, tenho certeza quo eles tarnbérn, é quo nOs vamos ter que 
aceitar o relatório cia maneira quo vier e rnandan. E isso, doutor?" Corn a palavra, o 
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Senhor Presidente: "Entâo, olha so, na realidade hoje nAo existe isso de aceitar. Eu 
acho que, obviarnente, se voce não concorda, vocé pode contratar urn advogado, 
entrar na Justiça, existern de diversas foimas." Corn a palavra, o Vereador Junior da 
Van: "Não, eu quero saber pela Câmara." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Na 
Cârnara, que eu vi pelo Regimento Intemo, de toda a decisAo daqui, cabe recurso pam 
o Plenário. Entäo, o que vocé pode fazer." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: 
"Plenário da CornissAo ou Plenário da Cãmara, da Casa?" Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "0 Plenário da Casa. Per exemplo aqui, vamos supor: se eu fizer qualquer 
coisa aqui que vocés discordam, o Regirnento fata que vocés podem entrar no 
Plenãrio e pedir recurso. 0 Plenário pode derrubar uma decisao da Cornissao, o 
Plenário da Casa." Corn a palavra, o Vereador JUnior da Van: "NOs podernos tambérn 
entrar, corno Vereador, corn urn relatOrio particular?" Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "E isso que eu estou colocando agora. 0 que o Vereador pode fazer: se o 
Vereador nao concordar corn o relatório, ou ficar insatisfeito, ou dizer que está 
omisso, ou dizer que estâ errôneo, ele faz urn novo relatOrio na forma de recurso, e 
pede contrariedade. Porque dal a gente fecha tudo dentro da lei, porque dal o Plenário 
tern que julgar. Se for como recurso, o Plenário tern que votar o relatOrio especial 
pam saber se adrnite o retatório original. Estou certo, doutor?" Corn a palavra, o 
Vereador Gustave Belloni: "Presidente, sO insistir pam que seja disponibilizada uma 

\ cOpia do processo, em forma digital, eu ate prefiro que seja mais fad!, nem que seja 
\ digitalizado o processo e enviado pam os rnernbros da Cornissâo." Corn a palavra, o 

Senhor Presidente: "Relatora Aline, estâo solicitando urn relatório digital, 

r digitalizado." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Relatório nAO. Estou 
solicitando cOpia dos autos, pode set inclusive digital, por rnirn eu ate prefiro, da 
página I ate a sessAo de hoje, pam a gente poder estudar." Corn a palavra, a Senhora 
Relatora: "Eu nAo vejo necessidade, pois sou eu quern estou fazendo." Corn a 

/ 11 	palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Mas corno urn Vereador nAo vai ter acesso ao 

[J 	processo?" Corn a palavra, a Senhora Relatora: "Entâo, está born. Se alguérn fosse 
me ajudar, porérn nAo, rnas ok, se pela tel é." Corn a palavra, o Veador Gustavo 

U Belloni: "Não, eu quero ver o processo." Corn a palavra, o Senho Presi ente: "Na 
realidade, seria vista dos autos do processo apOs eta concluir, p0 isso nOs estarnos 
acertando aqui, vista dos autos do processo no final do re!atOrio. Ele e •ndo uma 
exceçAo, ele quer cópia agora." Corn a palavra, o Vereador Gustave Bellon. "Pode 
set digital, digitaliza pam nào gastar dinheiro." Corn a palavra, o S hor esidente: 
"A Secretaria tim urna cOpia de todo o processo, digitaliza e a pam todos 
Vereadores." Corn a palavra, o Vereador JUnior da Van: "Eu ache que seria 
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interessante para todos Os Vereadores da CornissAo." Corn a palavra, o Vereador 
Gustavo Belloni: "Isso, dal todo rnundo est.á corn o processo ern rnãos, pode estuar 
corn calma ern casa. Se for urn arquivo grande, trago urn pendrive, ou se for no e-mail 
tarnbém, se for o caso, nAo tern problema nenhum." Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "Mas vocés entenderam entAo o que é possIvel? 0 que é possIvel aqui 
para a gente deixar tudo bern formatado, por exemplo: hoje é dia 05, nosso prazo é 
25. Então, Aline, ate quando vocé acha que pode entregar este relatOrio para nos?" 
Corn a palavra, a Senhora Relatora: "25 que dia é? Querem que entregue na Sessao 
antes do dia 25? 25 é uma quarta. Então 23/08? 23 ë segunda." Corn a palavra, o 
Senhor Presidente: "Se o prazo e quarta, tern que ser urn pouquinho antes. 25 é o 
prazo final. NOs ternos que passar, em prazo final, o relatório no dia 25. Então, o que 
que acontece: ele passa em prazo final e corn recursos, se houver recurso, porque se 
houver recursos, são cinco dias. Estã born cinco dias pan fazerern o recurso? Ela vai 
rerneter as cópias agora, vocês podern fazer o estudo, ela protocola o retatório aqui 
dia 20, pan ele passar pela SessAo ate dia 25, porque do protocolo do relatório no dia 
20, aqui na sexta-feira, vocés tern cinco dias pan apreciar o relatOrio, pan verificar 
se concordarn se não concordam, ate a Sessao. Dal vocé tern tarnbërn ate o prazo da 
Sessâo pan entrar corn relatório especial em forma de recurso. Lembrem-se bern: 

\f  recurso fI.indarnentado no Regimento, porque senão ele pode ate nern ser aceito, 
porque não existe urna previsâo legal de urn relatório especial, ate porque não é 

c 	
votado. Mas se entrar na forma de recurso, o que acontece: o Plenário vai ter que 
votar se recebe ou nAo. Votação simples, doutor? Então é rnaioria simples." Corn a 

-' palavra, o Vereador Titi: "Senhor Presidente, ern prirneiro, boa tarde a todos. 0 
relatOrio vai ser concluldo, a Relatora vai dar ciência a Comissao, para que a 
Cornissao possa ate discordar do relatório e fazer urn outro relatório. Neste prirneiro 
relatório, então, a Comissào 56 vai dar ciência ao Plenário? E urn segundo relatório 
feito por qualquer Vereador teria que ir a Plenário para ser votado?" Corn a palavra, o 

f J-- Senhor Presidente: "Isso. E recurso, porque vai contra o relatório." Corn a palavra, o 
Vereador Titi: "Não seria na CornissAo?" Corn a palavra, o Senhor Preylabiye: "Não, 
porque o recurso é pan o Plenário, é o que fala o Regimen 

o'. 
 0 egirnento fala 

assim: de que toda decisAo nas Cornissoes existe recurso para o Ienãrio. So o 
Plenário pode derrubar urna decisao da Cornissão." Corn a palavra, oeador Titi: 
"Presidente, para mirn esté bern a data que eta propôs, conflo plenarn nte no r latôrio 
que ela vai fazer tarnbém, corno as palavras do Jánior. Eu so gostaria ficasse, e 
isso já está claro desde a sessão passada, mas you refazer a solicitação, que nesse 
intervalo que nOs ternos al pan ela apresentar o relatOrio, se surgir algum fato 
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relevante, que a gente possa ouvir, corno o senhor já concordou outra vez, para poder 
anexar no processo. Porque nurna ComissAo de CPI, como em qualquer outra, pode 
surgir durante o perIodo alguma coisa relativa. EntAo a CPI continua em aberto, e se 
houver algum fato relevante, como na SessAo passada nós discutirnos." Corn a 
palavra, o Senhor Presidente: "Fato relevante desde que seja no mérito do estudo da 
Comissao. Qualquer fato relevante, sério, dentro do estudo, está sempre aberto, 
porque isso aqul ë uma Comissào de investigação." Corn a palavra, o Vereador Titi: 
"E isso al. Eu agradeço muito, Presidente. De resto, eu concordo corn os prams, tudo 
direitinho." Corn a palavra, o Seithor Presidente: "Então, o relatório está aqui, nôs 
estarnos fazendo isso, porque eu acho que a gente conseguiu exaurir o possIvel dentro 
da Cornissao, acho que a Cornissao se desernpenhou de urna forma bern eficiente, 
buscou de todas as formas a verdade, isso que é o importante. Infelizmente, houve o 
fato de nós sennos surpreendidos por pela aquela Ultima fita, onde o Marcelo rneio 
que confessa aqui que acabou pressionando a Prefeita por causa dos cargos, e isso 
acabou mudando a visão dos fatos corn relação a denüncia dde, e isso al acaba 
criando urna mácula na origern, rnas, mesmo assim, independente disso, a ComissAo 
buscou, ela foi, ela efetuou o trabaiho deJa corn honra, corn dignidade, corn seriedade, 
isso que é o irnportante. Entao, nós estarnos buscando concluir, porque a parte final 
agora, o relatório, é aquela parte onde vai dizer tudo que foi feito no trabalho. 0 
relatório nao é conclusivo, 'eu acho que e 1550, eu acho que aquilo'. 0 relatório so 
relata. 'Aconteceu isso, isso, isso. Foi ouvido Fulano, foi ouvido Beltrano, foi feito 

c 	

isso. Beltrano falou isso, Cicrano falou aquilo. 0 Miguel foi convidado e nao veio. 
Fulano veio, falou isso, isso e isso'. Não é conclusivo." Corn a palavra, o Vereador 
Jánior da Van: "Presidente, eu sO acho que tern uma divergéncia al quanto ao caso do 

r Marcelo, a fala do Marcelo. Que o senhor, naquele dia eu questionei sobre quern 
rnandou, quern fez aquilo, se foi uma denüncia, como foi feita." Corn a palavra, o 
Senhor Presidente: "Estã tendo uma confIisào aqui, Junior, sO para te esciarecer: para 

A efeito de Direito Penal, que d o que a gente vai analisar, é a voz do Marcelo. Acabou. 
( 

	

	Não importa quern mandou, quern não rnandou, é ele falando." Cornalavra, o 
Vereador Junior da Van: "Certo, mas ele &lando o quê? Isso dal que seria om entâo, 
no caso, ate convocar o Marcelo de novo, e eu sou a favor de convocé-lo d novo 	ate 
pam vir falar o que foi que aconteceu realmente, ou quern mandou." Corn 	lavra, o 
Senhor Presidente: "NAo, desnecessário." Corn a palavra, o Vereador J 'nior a Van: 
"Eu nào acho desnecessário nao. Porque desnecessário?" Corn a pVvra,Senhor 
Presidente: "Desnecessário porque ele já foi ouvido duas vezes." Clavra, o 
Vereador Junior da Van: "NAo, uma vez." Corn a palavra, o Senhoente: "E 
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nas duas vezes que foi ouvido aqui, uma que ele veio antes da CPI e na CPL Ele foi 
ouvido aqui duas vezes: na prirneira, ele veio aqui e falou vérias coisas, tern tudo 
gravado, esti nos autos, a segunda vez gravou. NAo necessidade, gente nAo tern que 
estender isso, porque sO vai causar rnais probiernas desnecessários. Já que foi 
decidido, deliberado pela Cornissâo, de Mo fazer as rnodificaçoes finals necessárias e 
concluir esse trabaiho, acho meihor deixar por al, manda pam o Ministério PIthlico e 
o Ministério Püblico resolva o que ele quer fazer." Corn a palavra, o Vereador Junior 
da Van: "Agora eu posso falar?" Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Pode." Corn a 
palavra, o Vereador Junior da Van: "Entâo, eu tambérn concordo, que mande para o 
Ministério PUblico e ele resolva o que aquele ele vai fazer, sO que tern que rnandar 
para ele tambérn da rnaneira correta. E eu, particularmente, nAo acho correta a 
maneira. Antes ser feito relatOrio, eu estou passando o rneu ponto de vista, que eu Mo 
acho correta a rnaneira que estã sendo passada. E isso dal que eu queria, porque 
chegou urn audio do Marcelo, o Marcelo citando seis Vereadores, no, eu, Aline, 
Pastor Carlos, acho que Claudinei tambérn, o 'Paraki', citando que dé irnpressAo de 
que nOs fornos conversar corn a Teresinha, e nio ouvir esse tipo de conversa. Eu so 
queria deixar bern clams essas coisas, que eu queria ter esciarecido em Plenário e 
mandar junto corn o relatOrio da Relatora Aline. SO isso." Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "Foi aberta e oportunidade de recurso aqui, voce vai ter acesso a todos os 

, autos, se voce quiser, vocé pode processar o Marcelo, você pode fazer o que vocé 
quiser. 0 que eu Mo posso, e you falar ate novamente, que eu ja esciareci em 
Plenário várias vezes, mecanicarnente para mim, administrativamente aqui pan rnirn, 
flea dificil levar esse processo adiante, em funçbo do cornprornetirnento de todas as 
partes na fala dele. Na realidade, o que acontece: se for ouvir aqui, Mo tenho que 
ouvir o Marcelo, eu tenho que ouvir vocé, eu tenho que ouvir outro Vereador, e isso 

') Mo e viável, ern virtude do objeto que a Cornissbo persegue. 0 objeto que a 
Comissao persegue e outro. Qual é ø certo: se voce estiver insatisfeito, abre urna nova 
CPI pam investigar isso agora, pan investigar o envolvirnento dos Vereadores no 
caso Marcelo, al é outra coisa. Vocé está entendendo que a discussbo e mérito 

I II) rnuda? Entbo, nOs Mo podemos aqui, é expressivo e é taxativo na lei q n 'CP! a 

1 gente nao pode fügir do mérito. Entlo, qua] que foi o mérito, e isso 6 o q 	nte 
fala aqui todo inicio de reuniäo. Entao, pot exemplo, se a gente for d cuti essa 

U 	questAo, a gente vai fugir do mérito, entâo correto 6 esse. Se alguém a ar ue tern 
que levar essa questbo, varnos abrir uma nova CPI, e eu voto favo 	." Corn a 
palavra, o Vereador Junior da Van: "Posso falar agora? Al que está a divergéncia 
entre o pensamento do senhor e o rneu: o audio do Marcelo está aqui na Casa, foi 
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colocado, está indo pam a CPI, está sendo agregado corn a CPI, o senhor concorda? 
Agora, se está sendo agregado corn a CPI, por que eke não faz parte do processo? 
Pode fazer sirn, da mesma rnaneira que está sendo agregado, ele está sendo citado na 
CPI o audio. Por que nao pode ser discutido o audio na prôpria CPI? Al que tern essa 
divergéncia." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Vou repetir de novo: porque o 
que a gente persegue aqui, no caso do Marcelo, ern fiinçao da ocorréncia, tern que 
haver uma nova investigaçAo. E se a gente for fazer urna nova investigação em 
funçAo do audio, a gente vai frigir do mérito." Corn a palavra, o Senhor Presidente: 
"Mas tern tempo pam isso, doutor" Corn a palavra, o Senhor Presidente: "E nós nAo 
podemos fugir do objeto da CPI, é por isso que eu estou te orientando, Junior. A 
gente, nesse caso aqui, so o palpite não vale, tern que ter flindarnento. Entâo, o que 
tern que ser feito: tern que entrar corn urn novo pedido de CPI pan apurar essas 
circunstãncias. Se é certo ou se é errado, é cada veIculo espeelfico que tern que 

. buscar o objeto." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: "NAo, entendi. E o que 
eu estou falando: eu concordo corno o senhor, aqui tern que buscar a verdade da 
maneira que o senhor falou. Entâo, pam se buscar a verdade, tern que ser apurado, 
nós nAo podemos apurar a verdade, não podemos saber da verdade se não for apurado 
corn bastante afinco." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Eu you tentar simplificar 
para voce, Junior." Com a palavra, o Vereador JUnior da Van: "Não, não precisa 
simplificar, doutor, eu não sou burro." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Olha, o 
leke vern na caixa do leite, o café vern na caixa de café. Então, eu não posso tentar 
colocar café na caixa de leite, porque senão flea café corn leite." Corn a palavra, o 

c Vereador Junior da Van: "Então, eu quero deixar o rneu repUdio aqui de novo, de nAo 
por esse audio do Marcelo, esciarecer rnais esse audio do Marcelo. Na rninha opinião, 
esse audio teria que ser mais esciarecido e ser colocado sim na CPI." Corn a palavra, 
o Senhor Presidente: "Eke vais ser esciarecido sim. Eke vai ser esciarecido no 

4fl Ministério Püblico, por isso ate que eu nAo estou fazendo isso. Ficou indubitável 

(Ill esclarecimento dde no Ministério Páblico." Corn a palavra, o Vereador JUnioy da 
Van: "Eu estou falando e o senhor corta. Eu nâo estou cortando enquanto o enhor 

	

11 	está falando. Eu sO estou querendo deixar aqui entAo o rneu repUdio a 	to disso 
dal. Eu sou completarnente contra, eu acho que fbi citado, teria assim apurado 
o audio, porque o audio falou de seis Vereadores. Foi citado o n me e seis 
Vereadores." Com a palavra, o Senhor Presidente: "Eu já esciareci is , Jü or. Mas 
al que estã: voce está insistindo nurn negOcio que foi esciarec do. u, nesta 
CornissAo, nAo posso. Se vocé quiser, mandar todo rnundo para a Eti a, ue eu sou o 
Presidente também, dal nOs vamos apurar Ia. Você quer fazer isso? Faça. Não adianta 
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vocé ficar chovendo no moihado, rneu amigo. Faça da forma certa, na forma da lei. 
NAo adianta vocé ficar corn falatório, faca por escrito na forma da lei. Manda para a 
Etica, manda para o Ministério Püblico, mas corn fundamento. Conversa mole näo 
funciona, rneu amigo. 0 que acontece: a lei fala que tern que ser assim, é assirn que 
tern que ser. Não adianta ficar corn conversa. Vocé rnanda todo mundo pam a Etica, 
La eu julgo. La eu uso e aplico sançAo, se for necessârio. Aqui eu não posso. Aqui eu 
nAo posso fazer nada, porque nos nâo estarnos julgando essa circunstãncia." Corn a 
palavra, o Vereador Junior da Van: "A hora que eu puder falar, o senhor me fala." 
Com a palavra, o Senhor Presidente: "E isso que vocé tern que entender, nao adianta. 
Registro o repüdio dele, registro tudo ai, mas está fora da lei. Ou senão, Junior, 
arranja urn advogado, ou entra corn recurso o Plenário, é isso." Corn a palavra, o 
Vereador Junior da Van: "Presidente, primeiro que: 'conversa mole'? Eu não faltei 
corn respeito corn o senhor falando dessa maneira. Nós estarnos tentando conversar, 
eu em momento algurn faltei corn respeito. Eu nâo falei que o senhor estã corn 
'conversa mole'. Eu acho nós tempo que manter, da rnesma rnaneira que o senhor 
falou, nés ternos que manter urna postura, isto daqul é uma Casa de Leis, e nés ternos 
que manter uma certa postura. Agora, eu concordar ou não, isso dal é uma coisa. 
Agora, eu nAo tenho eu levar pan a CornissAo de Etica? 0 Marcelo? 0 Miguel? Se 
nOs nao ternos poder nem para convocar o Miguel, as outras pessoas citadas aqul, 
corno eu you levar pan a CornissAo de Etica? Eu queria saber quem mandou e apurar. 
E sé apurar pan ver como que feito. Agora, é fãcil chegar o relatório IA no Ministério 
Páblico falando a Teresinha foi pressionada por seis Vereadores pam que o Marcelo 
ficasse, e isso al que aconteceu. E isso que eu queria deixar claro." Corn a palavra, a 
Senhora Relatora: "Vereador, a questão é que nAo vai ter isso no relatório, porque nAo 
é o que está falando nos áudios, entAo não tern como eu relatar urn objeto do qual não 
tern significãncia com terna o terna Miguel, entendeu? 0 audio existe, fato. Fala o 
rneu norne, fala o nome do senhor, do Heldreiz, do Claudinei. Porérn, o objeto Miguel 
não faz pane do audio da voz do Marcelo, fato, porérn não era o Miguel, era o cargo. 
EntAo, como eu relato urn cargo? £ a pessoa que veio aqui, fato, porérn nAo tezi união 
Miguel-cargo pam eu relatar. Entâo, não ternnern porque levar pan o Mii\istério 
PUblico, relatando sobre urn audio o qual veio no nosso processo send q / no tern 
urna correlaçAo ao objeto 'Miguel administrou São João'. Não tern, ent orque eu 
you colocar o nome do senhor, ou o rneu corno Vereadora Mine, Heldrei CIa dinei, 
Pastor? Não tern, o senhor pode ficar tranquilo que não tem nem o qu eu vantar 
contra o senhor, contra rnim, contra o Heldreiz." Corn a palavra, o Verea or Junior da 
Van: "Aline, eu entendi. Eu so estou questionando isso porque o presidente nosso 
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falou que vai ser colocado na CPI." Corn a palavra, a Senhora Relatora: "Por fazer 

parte do que trouxeram pan a gente, que saiu ate na mIdia tambérn. Tudo isso 

corneçou porque nurn jomal sobre. E da mesma maneira os áudios saIrarn aqui 

porque fol nurn outro rneio de cornunicaçAo sobre. Porérn como são Audios, no caso, 

do WhatsApp do Marcelo falando corn as out-as pessoas, nâo tern corno ser provas, 

porque não tern correlacAo corn o Miguel, que é o objeto da CPI." Corn a palavra, o 

Vereador Junior da Van: "Eu sé questionei isso dal porque vocês falararn que já vai 

ser o relatado. Quern falou que vai ser relatado foi o Senhor Presidente, aI que está o 

negôcio: se isso foi relatado, antes de ser relatar eu queria escutar ate para ser relatada 

a verdade." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "No dia 20, quando for protocolado, 

todo mundo vai ter acesso. Deixa eu falar o que eu, Carlos Gornes, depois eu passo a 

palavra pam o Vereador Belloni. 0 que a Carlos Games, Presidente, entende que eta 

vai relatar, Vereadora Aline, Relatora: que em determinado mornento foi divulgada 

urna noticia no jornal, e foi juntada aos autos urna fita assim, assirn e assim, falando 

por outro rneio de cornunicação. Vocé está entendendo como o relatório é sucinto? 

He nAo ele nAo conclui, ele Mo opina. 0 relatOrio relata." Corn a palavra, o Vereador 

Gustavo Belloni: "Senhor Presidente, pan chegar num tet-mo cornurn disso al, deste 

onto: o senhor falou, a Relatora também, que o audio Mo tern nada a ver corn o 

objeto da CPI, correto? Que todas as medidas e que teriarn que ser tornadas, se for o 

caso, são do Ministério Püblico. Entâo, eu you fazer urn pedido aqui, o senhor 

coloque, se o senhor achoar que deve ou colocar o norne deliberaçAo, e tendo em 

vista que o próprio Presidente tambérn já falou isso e caso ate Comissao de Etica, que 
sejarn entAo retirados dos autos da CPI o audio do Marcelo. Se ele tern nada a ver 

corn a administração da CPI, que sejam retirados dos autos, sejarn apartados e 

colocados ern outra Cornissão." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Excelente 

pergunta, excelente requerirnento. Eu voute explicar o porquê Mo pode: porque no 

audio existern as questôes que dizern respeito a questAo dos Vereadores, rnas existe a 
questão que diz respeito onde ele cant-aria o que ele fez na denüncia. Na dqnüncia, 

vocé pode pegar a denüncia no jornal e ajui, ele fala que ele saiu da Prefeitta, que 

ele era contra a corrupção, que era contra tudo. E nos áudios, pela, palavras dele 

mesmo, ele age de urna forma diferente. EntAo, na realidade esse áu io s' comprova 

que a denüncia dele está eivada de vIcio. EntAo, se ela está eivada e v , pode 

estar eivada corn relaçAo aos nornes que ele citou, ela pode estar ely a de iversas 

situaçöes. E al onde a gente, e eu acho, que a gente nAo tern que inve igá aqui, ela 
tern que ser investigada, apertada se for o caso e se quiserern inves r, rnas corno 

prova na denüncia, ela acaba enfraquecendo a denüncia." Corn a palavra, o Vereador 

PODER LEGISLATIVO - EXPRESSAO LEGITIMA DA VONTADE POPULAR 



MUNICIPAL 
Rua Antonina J4nqueira, 195- 2Q andar - Centro 

Tel.: (19)36b4-4111 -Caixa Postal, 148 
CEP: 13870-902 - São Joao da Boa Vista - SP 

www.saojoaodaboavista.sp.leg.br  
contatocmsjbv@gmail.com  

*** 

Gustavo Belloni: "Mas não tern vicio." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Tern. 
Clam que tern. Ele veio, pode pegar no inIcio da denüncia." Corn a palavra, o 

Vereador Gustavo Belloni: "Mas o rnotivo que levou o Marcelo a denunciar, se ele 
falou que queria cargo ou nAo, nâo importa. Importa o fato. Ele falou que o fato é que 
o Miguel estava na adrninistraçAo, e ele realmente estava, Senhor Presidente já falou, 
ja foi levantado aqui corn verbs Diretores. Entâo, nAo tern por que." Corn a palavra, o 

Senhor Presidente: "Irnporta sirn, e vocé vai entender o porquê. Porque vocé ye o que 
a denüncia do Marcelo causou: o Marcelo veio aqul, diante de urn órgào do Poder 
Póblico, diante de urn poder, de urna Cãrnara de Vereadores, e fez urna denüncia. 
Quando ele fez urna denüncia, ele acabou forçando a rnovirnentaçâo de tudo isso. Ele 
causou despesa." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Mas ele não rnentiu." 
Corn a paiavra, o Senhor Presidente: "Mentiu. Corn relaçao ao Miguel, era verdade. 
Mas corn relaçao a rnotivaçâo dde, ele rnentiu." Corn a palavra, o Vereador Gustavo 
Belloni: "Mas a rnotivaçAo dde nâo importa. Se ele está motivado porque quer 

& prejudicar, nao, Presidente." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "No processo, o 

que rnais irnporta é a rnotivação. Se ele agiu por raiva, se ele agiu por ódio, se ele 
agiu por vinganca. Tanto que no Miguel, o que provou: a prOpria Prefeita responde 
no oflcio dela que o Miguel sempre esteve Ia, a contratado dela." Corn a palavra, o 
Vereador Gustavo Belloni: "Mas se foi. por raiva ou qualquer outro rnotivo, não 
importa." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Irnporta. Ou é dolo é culpa. Isso 
insere nurna questAo que, arnanhA, se o Ministério PUblico quiser, ele pode processá-
lo crirninalinente: denunciação caluniosa. Ele veio aqui, ele denunciou a existéncia de 
corrupçAo, ele denunciou a existência de faltas, de crimes dentro da administraçAo 
püblica." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Isso, rnas isso nAo tern nada a 

f) ver corn o cargo dele. Isso que eu estou querendo dizer: do rnesmo jeito que ele veio 
aqul e denunciou, ele pode vir aqui e falar o que ele quiser. Lógico, ele vai responder, 

(/5 rnas o fhto de se foi a favor do cargo ou nAo, isso ë outro ponto: o que tern haver de 

7' 	estar eivada de vicio ou não a denüncia, nio tern a ver corn ele pedindb carregou 
nbo." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Tern. Ele vern aqV

apressionando

i   fl 	ele está 
pedindo a conta, porque ele nAo concorda corn corrupcbo, não c ada, e 
estava pressionando a Prefeita para ficar no cargo? Pedind ros do 
Legislativo intercederern por ele? A rnotivação está viciada. Pa erern: 
entAo, quer dizer que se a Prefeita nAo tin ele do cargo, ele nao Corn a 
palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Eu nbo sei, Presidente avra, o 

Senhor Presidente: "Então, acabou, gente. Está claro all que el onando 
para ficar no cargo. Se a Prefeita nAo tin ele do cargo, ele nbo denuncia. Isso al já 
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comprova que a denUncia dele está viciada. Corn 0 Junior eu aM concordo corn ele no 
sentindo de que ele se preocupa corn os Vereadores. So que pan nOs, CornissAo, e 
dentro de tudo que foi apurado, o que importa é: a denüncia, o transcurso da denüncia 
corno processo, o desenvolvirnento do processo corn base na denüncia, e a notIcia de 
que a denüncia La atras nasceu viciada. Isso al, dentro da lei, vocés como advogados 
sabern, é a árvore envenenada." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Então, 
Senhor Presidente, se estiver viciada, anulou a CPI entAo. NOs ficarnos 90 dias aqui a 
toa? E isso que Cu estou querendo dizer, nao pode estar viciada." Corn a palavra, o 
Senhor Presidente: "Na realidade, corn relaçâo a algurnas ou várias situaçöes, ela é 
mentira. Mentira no seguinte sentido: ele tentou pressionar a Cárnara de forma ilegal, 
e al que entra a denunciaçao caluniosa, pan forcar a existéncia de urna CPI. Lie 
forçou aqui no Plenãrio." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: Was se ele nAo 
tivesse forçado, nOs nao tinhamos descoberto todas essas coisas, Presidente." Corn a 
palavra, o Senhor Presidente: "Descoberto o qué?" Corn a palavra, o Vereador Junior 
da Van: "Que o Miguel fazia pane." Corn a patavra, o Senhor Presidente: "NAo, a 
Prefeita confessa isso. Eta confessa nâo no sentido de crime, mas na existência do 
fato. Que crime configura isso?" Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: "Doutor 
Paulo, por gentileza, o senhor pode falar o que o senhor falou aquele dia? Qua] é o 
crime que acontece quando nessa parte do Miguel?" Corn a palavra, o Procurador 

/ JurIdico: "Posso dar rninha opiniâo jurIdica?" Corn a palavra, o Vereador Junior da 

	

V 	Van: "Eu gostaria que o senhor falasse a que o senhor falou aquele dia pan rnirn." 

A Corn a palavra, o Procurador Jurfdico: "Eu acredito assirn: é uma discussAo que jâ vai 
ser levada pelo relatOrio, a Relatora vai fazer o relatOrio e vai apresentar. Eu acho que 
o carninho é esse, e aguardar o que ela vai constar no relatório. Ela vai constar a que 

	

[14) 	realrnente aconteceu, e se alguérn quiser questionar a respeito, faça o recurso." Corn a 
: palavra, o Vereador Junior da Van: "Doutor, o senhor nAo entendeu. Eu gostaria que 

o senhor relatasse a que o senhor relatou aquele dia Ia, a respeito dele fazer pane, 
estar no gabinete, o que caracteriza. Aquele dia o senhor falou a que caracteriza." 
Cam a palavra, o Procurador Juridico: "Caracteriza usurpaçAo defiinço pUblica." 
Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: "Ele fazendo pane do jeito u ele fez?" 
Corn a palavra, o Procurador Juridico: "Ele está usando a fiançAo 

potoufa 

  está 
fazendo pane, estâ usurpando urna tIinçAo püblica, al caracterizaria orn a 
palavra, o Vereador Junior da Van: "Carlos Comes, é isso al que eu 	 do, é 
isso crirne que eu estou falando." Corn a palavra, o Senhor Preside bern, 
então varnos fazer outra pergunta pam o doutor Paulo: se a Prefei 	 ele a 
exercer aquela funçAo e praticar aqueles modos ou aqueles atos que 	 u, ele 
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usurpou algurna fiinçao püblica?" Corn a palavra, o Procurador Juridico: "E questao 
que tern que ser estudada. Eu ainda não tive a oporttrnidade estudar, preciso estudar." 
Corn a palavra, 0 Senhor Presidente: "Vocé está entendendo? Oiha so, é uma 
pergunta feita em duas situaçôes: é uma pergunta feita là no dia da pressAo, no dia urn 
dia que o Marcelo estava aqui falando tudo aquilo, e urna questâo que foi feita depois 
de 90 dias de estudo, de verificaçao. E isso que você tern que examinar. EntAo, por 
exemplo, aquilo quc là atrás, em virtude ate aqui da questAo da prOpria fita do 
Marcelo, Ia atràs parecia que era urn monstro, depois de averiguado e aqui 
investigado por vocés, chega a urna circunstãncia de que urna coisa simples. 0 que 
acontece: o Miguel estava là, a Prefeita jà colocou au: ele estava là porque cia 
autorizou, ele estava La porque cia contratou para fazer a vez dela, para representi-la, 
nAo porque ele estava usurpando a 1i.rnção da Prefeita ou de SecretArio ou de outra 
coisa. E isso. Agora, nOs aqui estamos fazendo a nossa pane, Junior, porque nOs nao 
vamos emitir nenhurn juIzo de rnérito. Estou entrando nesta questão porque voce 
ievantou o debate. Corn todo respeito ao doutor Belloni, advogado também, o liii é 
advogado, eu estou entrando nessa questAo. Mas o que eu quero deixar bern ciaro é 
que a Cornissão está fazendo a pane dela. Investigou, estudou, e vamos mandar pam 
o Ministério Püblico. Acabou. Acho que nâo temos mais que entrar no debate aqui, 
nAo ternos rnais que discutir. As outras coisas que a gente pode discutir, cias so 
podem ser discutidas fora da ComissAo." Corn a palavra, o Vereador Jánior da Van: 
"Senhor Presidente, eu pedi para eie responder porque o senhor me questionou, o 
senhor questionou onde estava a crime al e eu falei. E é o que o senhor falou: 
conforme o decorrer das reuniöes, foi averiguado sim, inclusive que tem assinatura, 
que ele respondeu como Assessor de Gabinete, que ete pediu 700 mil reais a mais do 
que já estava no orçarnento do planejamento financeiro Departamento de SaUde. E 
isso que eu quis questionar o doutor Paulo, porque aquele dia ele faiou, foi por isso. E 
que o senhor questionou, Senhor Presidente." Corn a paiavra, o Senhor Presidente: 
"Entâo, Jánior, al que está. Eu não quero entrar no debate, porque as coiocaçes que 
vocé coloca, você coicoa sernpre da forma que vocé entende que ea form correta, 
rnas eu you icr aqui a ata, e you colocar o que saiu aqui na ata, co ret ção a essa 
colocacAo. Porque pan quem está assistindo, e eu quero aqui desejarP

escimo,

tarde  a 
todo mundo que está assistindo, quernestá assistindo ye vocé faiariu 700 
mil'. NAo foi bern assim. E uma reunião, onde estAo diversas pessoas,discute 
o orçamento de urn determinado segmento. 0 que ele pede é urn  urna 
mudança de urna verba de urn orçamento pan uma outra situação, mas que é urna 
coisa legal." Corn a paiavra, o Vereador Junior da Van: "Näo, etc nao pode fazer isso 

I '  
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tambérn. Lie Mo pode pedir para tirar dinheiro de urn lugar." Corn a palavm, o 
Senhor Presidente: "Pode sirn." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Beiloni: "Urn 
terceiro, Presidente? E estranho. Urn terceiro, fora da administraçAo ficar pedindo." 
Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Não, ele estava autorizando pela Prefeita. 
Tanto que na ata estâ ele corno autorizado pela Prefeita e estã assinando corno do 
Gabinete. Imagine que alguérn que estivesse exercendo ou fazendo qualquer coisa 
ilegal iria assinar a presença corno do Gabinete no norne dele, gente, pelo amor de 
Deus." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: "Imagine uma pessoa tambérn que 
nAo estivesse fazendo nada e de repente na sexta-feira que teve a denüncia, na 
segunda-feira some da cidade e nao e rnais assessor. Se for ver por esse lado 
tambérn." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Al já é urna coisa que eu não discuto. 
Eu estudei muito, Junior, cii sou urn cam muito s6rio no que eu no que eu faço. Eu 
acho que a gente, e alias CU quero ter urna passagern aqui de 4 anos, e quero deixar 

Jç gravado pam mii±a farnIlia, para os meus netos, pam os rneus bisnetos verern, 0 quc 
que foi que o Carlos Gomes advogado e o Carlos Gornes Vereador fez. Aqui: 
Tamires se comprometeu em ver a legalidade jurIdica do ato. Miguel lembrou, esté 

f/f - na ata, ele nAo deterrninou, ele Mo rnandou, Miguel lembrou que seria necessária 
irma reserva orçamentária no valor. Alias, ele ate fez urn lembrete da forma como 

fl 	deveria ser aqui." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: "Entendi, foi so urn 

V 	lembrete dde, mas ete poderia fazer isso?" Corn a paiavra, o Senhor Presidente: 

I
"Pode. Se eu estou nurna reuniào, qualquer urn pode, ele estava representando." Corn 
a palavra, o Vereador Junior da Van: "Lie pode opinar pela Prefeitura?" Corn a 
paiavra, o Senhor Presidente: "Pock. Lie tava representando, está na ata, Junior." 
Corn a paiavra, o Vereador Junior da Van: "Ate uns dois meses atrés, ele Mo estiva 

c 
representando, ele não em ninguérn dentro da Prefeitura." Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "Mas está na ata, esté provado, Junior. Eu Mo sei porque vocé contraria 
isso. Está na ata aqui da reuniäo. Ele estava IS corno do Gabinete. Aqui, a ata. Varnos 
IS, se quiser botar aqui na tela pam todo rnundo ver. 0 Miguel estava Ia. Miguel é ø 
norne dele, Assessoria Gabinete. Val questionar o quê? Não tern o que qestiqnar, etc 
estava representando a Prefeita." Corn a paiavra, o Vereador Jánior da Va "Agora, 
etc estava representando a Prefeita, antes etc Mo estava." Corn a pal v ,o Senhor 
Presidente: "E ao contrário do que voce fata, porque cu acho capcioso6*q)ue' assirn 
quevocéquercolocar,que'elepediu700mil'. Nao, eieMopediu70oaqui 
éumareuniãoadministrativa."Cornapaiavra,oVereadorJánio  "Lie 
Jembrou so, nAo d?" Corn a pa!avra, o Senhor Presidente: "Lie Iernbrou, pam todos 
que estavarn na reuniAo, que para que pudessem concluir o objetivo da discussâo, 
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teria que ter urna ernenda, uma rnudanca orçamentária. Ele nao pedlu para ele, é 
totairnente diferente do que vocé insinua. Pot isso eu estou fazendo questâo de 
esclarecer aqui." Corn a palavra, o Vereador Jñnior da Van: "Eu nâo estou insulando 
nada." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Está insinuando sim, JAnior, que o 
Miguel pediu 700 mu. Não, Miguel nAo pediu 700 mil. Ele participou de urna 
reunião, onde, de repente, ele lernbrou que era necessário urn aumento de urna verba 
para urn determinado setor. E isso." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: "A 
reuniAo fol sobre urn planejarnento financeiro do Departarnento de Saüde, é isso?" 
Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Quem resolve isso aqul? Quem decide isso 
aqui? E o diretor do Departarnento, o Financeiro da Prefeitura, e a Prefeita. Quern 
desse isso aqui? 0 Miguel nào usurpou nada aqui na horn que ele fez isso. Ele 
sornente participou de urna reuniAo." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: 
"Ninguérn falou isso al nao." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Da forma corno 
vocé está colocando, vocé está insinuando, Junior. Para corn isso, não precisarnos 

ilfl disso. Que ele pediu 700 mil? Nào. Volto a repetir, Junior: ele lernbrou aqui, estou 
corn a ata na minha mao." Corn a palavra, o Vereador Junior da Van: "Nâo so eu 
quem estou falando, está aqul na ata." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Mas da 

f 	forma corno voce coloca, vocé nâo coloca da palavra corno foi, da forma corno fez." 
1 7 Coin a palavra, o Vereador JUnior da Van: "Eu estou mostrando aqui. Eu nào estou 

colocando, eu estou rnostrando, assinada por ele." Corn a palavra, o Senhor 
Presidente: "EntAo, gente, eu 56 estou esclarecendo porque eu tenho urn cornprornisso 
corn a verdade." Corn a palavra, o Vereador JUnior da Van: "Eu acho que aqui a 
CornissAo inteira tern, Presidente. 0 senhor concorda que nOs cinco da Cornissäo tern. 
Se tern uma coisa que eu quero aqul é a apurar a verdade, sern prejudicar ninguérn." 

c 	
Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Todos nOs, Junior, todos nOs." Corn a palavra, 
o Vereador JUnior da Van: "Eu sei disso, pot isso que eu estou defendendo a 
Cornissão." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Todos nOs. Eu, graças a Deus, corn 
30 anos de carreira profissional dentro do Juridico, fiJi da Escola aulista da 
Magistratura, da Escola Judiciãria Eleitoral Paulista. Eu tenho urn co ro isso corn 
a verdade, porque alérn de ser Vereador, eu tenho mais urna carrel 	Ia frente, e 
tenho a minha farnilia. Entlo, por isso que eu te digo. Vanios ler en o 	ue estA 
escrito de verdade, nAo varnos jogar palavras ao vento. Varnos ostra pan a 
populaçAo o que é de verdade." Corn a palavra, o Vereador JUnio d an: "NOs 
estarnos rnostrando, tanto que nOs fornos atrás pan rnostrar, que ele participou da 
reuniAo, que ele pediu 700 mu." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Aqui Mo 
adianta ficar dando rnuito palpite nâo, a gente tern que falar o que é certo." Corn a 

PODER LEGISLATIVO - EXPRESSAO LEGITIMA DA VONTADE POPULAR 



joAODABOAVt  CAMARA MUNICIPAL 
Rua Antonina Junqueira, 195 - 2Q andar - Centro 

Tel.: (19) 3634-4111 - Caixa Postal, 148 
CEP: 13870-902- São João da Boa Vista - SP 

www.saojoaodaboavistasp.leg.br  
contatocmsjbv@gmail.com  

*** 

palavra, o Vereador Junior da Van: "Ninguérn está dando palpite nào. Quern? Eu Mo 
del palpite nenhum." Corn a palavra, a Senhora Relatora: "Vai estar no relatOrio que 
ele participou." Corn a palavra, o Vereador JAnior da Van: "E o que o senhor falou, 
que o senhor fol jurIdico, igual daquela vez: rnérito do senhor. Eu nAo tenho esse 
conhecirnento, nâo me considero urn bobAo, sO que se tern urn negOcio que eu tenho 
cornigo e que eu you levar coinigo, é honestidade. E eu tenho certeza que a CornissAo 
toda aqui quer é apurar, corn muita honestidade, corn muito cathter, apurar a verdade 
e tornar as providéncias. NAo é $6 o senhor, sornos é nos todos, nOs cinco. E esse o 
objetivo nosso. Pot isso que eu estou deixando bern claro, eu quero esciarecer as 
coisas todas da rnaneira que eu acho que devern ser esciarecidas." Corn a palavra, o 

\ 	. Senhor Presidente: "Estou te orientando da maneira corno deve ser." Corn a palavra, 

cc 
o Vereador Jñnior da Van: "NAo, eu Mo preciso de orientaçAo." Corn a palavra, o 
Senhor Presidente: "Precisa sirn, porque se vocé quiser orientar da forma corno vocé 
estI falando, pode abrir mais urnas duas ou trés CPI que eu assino corn vocé." Corn a 
palavra, o Vereador Junior da Van: "EntAo, é isso que cu gostaria." Corn a palavra, o 

,' pp Senhor Presidente: "Entre corn os pedidos que eu assino todos." Corn a palavra, o 
Vereador JUnior da Van: "NAo, porque Mo tern necessidade disso daL" Corn a 
palavra, o Senhor Presidente: "Esta do Miguel, eu que a gente esgotou, eu creio que 
todo mundo concorda. Eu acho que gente Mo tern material rnais para poder avançar, 
gostaria de poder investigar e apurar mais, mas nOs Mo ternos material. Entâo, o 
Miguel Mo veio hoje, todo rnundo está presente. Eu you encerrar a fase final e passar 
para o relatório e conclusAo." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "So queria 
que deixasse registrado o requerirnento de retirada e o indeferirnento dele. Do audio, 
que eu fiz o requerirnento de retirada, so pan registrado." Corn a palavra, o Vereador 
JUnior da Van: "EntAo, Mo tiverarn rnais atas nem lista de presença das reuniôes do 
Departarnento?" Corn a palavra, o Senhor Presidente: "0 que a Prefeitura informa é 
isso." Coin a palavra, o Vereador JUnior da Van: "0 oficio está pedindo as outras 
datas, porque tern reuniôes Ia sern ata e tern ata sern lista de presença, Pidente. So 
para o senhor saber." Corn a palavra, a Senhora Relatora: "Não veio 1 e urn nern 
outro corno resposta" Corn a palavra, o Vereador JUnior da Van: 7tjIern lista de 
presenca nern ata." Corn a palavra, a Senhora Relatora: "Que vocé ir im a lista de 
presença de urn e a ata de outro, nAo veio." Corn a palavra, o Vereado S 'nior da Van: 
"Então sO para deixar registrado isso aI entAo. Obrigado." Corn a pa ra, o Senhor 
Presidente: "Born, tern rnais algurna coisa? Vereador Belloni, Vereador Titi?" Corn a 
palavra, a Senhora Relatora: "Ern qualquer rnornento, qualquer urn de vocês, como a 
gente conversou na segunda-feira, quiser falar algurna coisa pan rnirn. Porque é 
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óbvio que eu nAo tenho pratica, estou so ha urn semestre e rneio agora, eu sou toda 
todo ouvidos e coraçAo pam escutar vocés da CornissAo inteira. 0 doutor sabe, 
escuto, a gente pode sentar, sou a Relatora, porérn somos nós cinco. Nós cinco 
fazernos parte disso, sei que nAo é fad, porérn estou aqui todo dia, tentando bastante, 
corn a ajuda do Leandro tarnbérn, pan que possa fazer o relatOrio mais correto, rnais 
completo, porque eu nâo posso decidir, não sou juíza. Eu you relatar tudo o que no 
decorrer de todo esse tempo, esses meses, nOs tivernos aqui, e está escrito. E contra 
fatos nâo ha argurnentos. E é isso." Corn a palavra, o Senhor Presidetne: "Também 
pan que ficasse bern ampla a lisura e a transparéncia de tudo, nOs antecedernos o 
protocolo do relatório aqui no dia 20. Ela val protocolar o relatOrio, além de enviar 

!

cópia para todos Os Vereadores aqui da Comissão, ela vai protocolar dia 20 aqui, para 
que seja aberto o prazo de recurso junto corn a apresentaçAo de relatOrio pam o 
Plenário. 0 Plenário vai, se houver qualquer questionamento corn relaçao ao 
Plenário, ele pode ser protocolado antes ate da Sessao, é exarninado, ate segunda a 

/7) tarde pode ser protocolado no horãrio normal, e ele é examinado junto corn o 

f/f - relatório. Isso é é para ficar bern amplo, bern claro rnesmo, pan dar oportunidade 
(4!' 	pan todos os Vereadores poderern se manifestar, poderem colocar suas opiniöes aqui. 
j Como eu disse desde o inIcio, eu acho que a gente tern que deixar fluir, ficar bern 

(I 	abertos, eu acho que essa decisâo final também näo vai ser nossa, quern vai apurar 

7 
 condutas nesse mornento e dentro daquilo que foi deliberado aqui, eu tarnbérn estou 
seguindo a que foi conversado corn vocês, quern vai deliberar condutas vai ser o 
Ministério Páblico. E Ia, se ele encontrar quaiquer indicio, ele pode prornover mais 
diligéncias, ele pode charnar pan ser ouvido, ele pode ouvir mais testernunhas. As 
vezes ate ele pega urn caminho totalmente diferente do nosso, rnas ele tern urn 
instrurnento, urn poder de coercão do estado major do que da Comissao aqui neste 
rnornento, dentro, e lOgico, do objeto do nosso rnérito, que é urn polp \lirnitado. 
EntAo, tudo certo? Tudo certo, Vereadores? Eu you delibenr pan o( e/niio pleno 

f agora pam, diante da ausência do senhor Miguel de Mourn Silveira J64i,fr, eu passo 
totalmente o relatório as mAos da Relatora Aline, pan que ela concl4 o relatório, 
concedendo a ela o prazo pam entrega do relatOrio ate dia 20 de agço, aqui na 
Camara. A partir do dia 20 da de agosto, isso tudo está constando ern a , ica aberto 
o prazo pam o exarne de qualquer Vereador da CornissAo pan a entrada o recurso, 
pan distribuiçâo do recurso e junto do julgamento do Plenário, que vai ser no dia 25, 
na quarta-feira, mas a julgamento de Plenãrio vai ser dia 23, segunda." Corn a 
palavra, a Senhora Relaton: "E no dia 20, eu you entregar pan vocés já, you 
protocolar aqui na Casa." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Entâo, espera al, nós 
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temos que mudar urn pouco esse prazo." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: 
"Nao, pode terminar dia 25, porque a próxirna do Plenário é dia 31." Corn a palavra, 
o Senhor Presidente: "Mas dal corn o prazo da Comissao vocé nAo tern corno fazer 
nenhuma atteraçAo. E o Plenário tainbérn não pode receber se der 90 dias. Se eu riao 
me engana, o Regirnento fala que em 90 dias a CPI tern que estar concluida. EntAo, 
ela tern que estar conclulda e eta tern que passar pelo Plenário. EntAo, se exaurir esse 
prazo, ela perde o objeto. EntAo corno podernos fazer?" Corn a palavra, o Vereador 
Gustavo Belloni: "Mas pode ser posterior se é so ciência. A gente encerra dia 25 e dá 
ciência na prOxirna Sessao, que seria dia 31." Corn a palavra, a Senhora Relatora: 
"Mas dal já passa de 90 dias." Corn a palavra, o Vereador Gustavo Betloni: "Mas al 
eta estar encerrada." Corn a palavra, a Senhora Relatora: "Mas nOs nAo temos 90 
dias? Näo problerna?" Corn a palavra, o Vereador Gustavo Belloni: "Nâo, vai dar so 
ciéncia. Terrnina dia 25, dia 31, que seria prOxirna Sessào do Plenário." Corn a 
palavra, o Senhor Presidente: "Em vez de passar pelo Plenário no dia 23, passa pelo 
dia 31, e esse prazo fica pan protocolo do recurso, se houver recurso." Corn a 
palavra, o Vereador Titi: "Vai ser dado ciência ao Plenário no dia 23?" Corn a 

A palavra, a Senhora Relatora: "Dia 23, na segunda, 25 na quarts, 30 na outra segunda. 

,fJ Eu trago dia 20, sexta." Corn a palavra, o Senhor Presidente: "Entào, a ciência passa a 

V p ser no dia 30, junto corn o recurso. Porque o Plenário tern que votar o recurso antes 

W da ciência." Corn a palavra, o Vereador Titi: "Se tiver recurso. Está certo." Corn a 

f 	palavra, o Senhor Presidente: "EntAo, prazo 20, ate dia 31, passa pelo Plenário dia 31 
U 	então. Fechou. Born, nada rnais havendo a tratar na presente reunião, agradeço a Deus 

pela graça de estarmos aqui todos corn saüde, corn energia, bern, e dou rnesma por 
encerrada." Eram I 7h06 quando se encerrou a presente reuniAo. E 1 or Rodrigues 
de Carvaiho, Auxiliar Legislativo, Iavrei a presente Ata, que se assinada pelo 
Presidente, Relatora e demais rnernbrvl(,\\ ntes da referida Co isParlamentar 
delnquérito.

V  

DOURADOR LUCRETFA 
RELATORA 
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